
		
			[image: 1.png]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			Copyright © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Regina

			revisão: Erivelton Santos

			projeto gráfico e diagramação: Viseu Studio

			capa: Viseu Studio

			e-ISBN 978-85-5454-537-6

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com.br

			www.editoraviseu.com.br

		

	
		
			Dedico este romance aos meus pais, Euclides Batista de Almeida e Maria Hermínia dos Santos Almeida. À minha esposa, Luzileide Ferreira de Almeida. Aos meus filhos, Erivelton Exoddus Almeida Júnior e Helder Robert Almeida e a todos os meus dez irmãos, em especial, ao meu irmão Edvaldo Manoel Almeida, que fez a correção ortográfica e escreveu o prefácio desta obra.

		

	
		
		

	
		
			...Passava um pouco das dezesseis horas. Mas isso pouco importava. O anjo da morte não usa relógio.

			Erivelton Santos, in Sob a Lei de Selma –

			 A face inocente da morte.

		

	
		
			
Prefácio

			O romance “Sob a Lei de Selma, a face inocente da morte”, surpreende pela vivacidade dos personagens. Os três jovens amigos, Pietre, Selma e Jeisiane, dão-nos a nítida impressão de estarmos diante de uma história verdadeira, ambientada em uma sociedade individualista, convivendo com a violência e a desigualdade social de uma grande metrópole.

			A história nos transporta para dentro de um mundo que gostaríamos que não existisse, a violência inserida no seio da sociedade, desde a violência policial, mortes por encomendas, o poder paralelo do tráfico de drogas, a corrupção das autoridades que comandam a sociedade e estupros contra crianças indefesas e inocentes, incluindo também o deprimente trabalho infantil nas ruas, o que não deixa de ser um acinte à espécie humana contemporânea.

			Pietre e Selma, cada um a seu modo, vivem infâncias distorcidas pela maldade humana, o que muda completamente a direção de suas vidas adultas. Jeisiane demonstra ser uma vítima da sociedade, de um mundo de ilusão e aparências. Os três, juntos, acabam encontrando na violência extrema um fundamento para as suas vidas desajustadas.

			Selma, garota rica e inteligente, que, apesar de muito jovem, aparentando inocência, usa seu poder econômico, sua lábia, astúcia e persuasão, além do seu sarcasmo, para impor a sua própria vontade, passando por cima das leis dos homens e de Deus.

			Apesar de jovens, os três amigos adquirem um poder de fogo capaz de abalar uma cidade inteira, mas que os leva a viver uma vida atribulada, com contatos diretos com os mandatários do submundo do crime organizado e com os representantes da corrupção feroz encrespada no alto comando da sociedade. Com o passar do tempo, os três amigos, mesmo representando a nata da dita alta sociedade e serem vistos como pessoas de bem e de sucesso, apostam suas cartas em um jogo de vida ou morte. Será que eles conseguirão sair vivos e inteiros deste confronto?

			Edvaldo Manoel Almeida (ed-valdo43@hotmail.com), professor de Língua Portuguesa formado em Letras pela Ufam, Universidade Federal do Amazonas, pós-graduado em Linguística, pela Faculdade Uninorte Manaus, e escritor, autor do livro “Coroado, de Invasão a Portal da Zona Leste, da Coleção “História dos Bairros”, editora Grafisa, edições Muiraquitã, Manaus-AM, 2008.
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Capítulo 1

			Pietre era um garoto simples, de dez anos de idade. Era um menino bonito, moreno claro, olhos e cabelos pretos, e inteligente, muito inteligente. Vivia sua vida dentro da normalidade. Digo melhor, vivia uma vida dentro da sua realidade. Era filho único e morava com sua mãe, Maria Clara, trinta anos de idade. Sua mãe era viúva e o criava com muitas dificuldades. Pietre nunca conheceu o seu pai. Maria Clara disse a Pietre que o pai dele morreu quando ela estava gestante. Ela não gostava de falar desse assunto e Pietre não insistia.

			Apesar da pouca idade, Pietre sabia que, certos fatos da vida, era melhor ficarem enterrados, para sempre.

			Maria Clara e Pietre moravam em um quartinho alugado em um bairro da periferia de Manaus, na zona Leste da cidade, numa região que as autoridades, sem nenhuma ironia ou pudor, batizaram como “cinturão da miséria”.

			Pietre estudava em uma escola municipal pela manhã e, à tarde, saía às ruas para vender doces e salgadinhos. Os produtos eram feitos por uma vizinha próxima. Assim eles viviam. Quer dizer, sobreviviam. Sobreviviam às duras penas neste mundo de ilusões e aparências. Num mundo repleto de injustiças e distorções.

			Pietre era realmente um garotinho muito bonito, mas a pobreza infantil ofuscava a sua beleza. Muitos dizem que a aparência do rosto, a sua beleza natural, ele conseguiu trazer de volta, mas, o seu jeito de pensar, ele mudou, para sempre.

			Maria Clara, além de cuidar da casa, lavava e passava roupas para outras pessoas. Às vezes, ela também fazia faxinas. Então eles iam vivendo. Quer dizer, sobrevivendo. Suas vidas eram, de fato, de muitas dificuldades, já que o pouco dinheiro que conseguiam mal dava para se alimentarem e pagar as contas, principalmente, o aluguel. Ver um pedaço de carne por ali era tão raro quanto uma nota de cem reais.

			Às vezes, Maria Clara pensava em desistir de tudo aquilo e voltar a morar com os seus pais e familiares, no interior, mas se lembrava de que agora tinha um filho e era mãe solteira. Na verdade, ela era viúva, mas ela mesma não gostava de falar disso. Então, ela insistia em continuar naquela vida de dificuldades. Além do mais, ela também se lembrava de que deixara de comunicar-se com a sua família havia muito tempo, muito tempo mesmo. Pietre sempre reclamava com sua mãe que não tinha tempo para se divertir, que não tinha uma hora para brincar como as outras crianças de sua idade. Sua mãe sempre lhe dizia, com os olhos cheios de lágrimas, que a vida era assim mesmo. Que o pobre nasceu no mundo para sofrer.

			Além do fato de não ter tempo para a diversão, Pietre também reclamava que a venda de doces e salgadinhos estava ruim, que havia caído muito nos últimos meses. Na verdade, ele escondia de sua mãe que era perigoso trabalhar nas ruas, sozinho, sem ninguém para protegê-lo. Às vezes, os garotos maiores batiam nele.

			Quer dizer, nas ruas, além de pegar sol e chuva, ele também pegava porrada. Ele se dava por feliz no dia em que não pegava nem um cascudo.

			Certo dia, ao chegar da escola, por volta do meio-dia, Pietre sentou-se para almoçar a pouca comida que havia e, ao ver que a vizinha já havia deixado a bandeja com os produtos para a venda, já pronta, em cima de uma mesinha, falou: “Mãe, eu tô cansado de vender esses doces e salgadinhos. Desculpe-me, mas eu não vou mais para a rua vender isso. Eu queria brincar com os meus amiguinhos.” Maria Clara sentou-se à sua frente e lhe falou: “Meu filho, eu sei que não é essa a vida que tu mereces. E também sei que não temos outro meio de vida. Assim, meu filho, eu só posso te pedir que continue vendendo os doces e salgadinhos feitos pela vizinha, e, quem sabe um dia, Deus se lembre de nós e tu possas ser o dono do teu próprio negócio. Sim, meu filho, continue trabalhando nas ruas e eu sei que tu, um dia, vais te orgulhar de ter vencido na vida. Eu sei que, um dia, tu deixarás de ser mandado e vais mandar em muitas pessoas. Tu ainda vais mudar o mundo.” Pietre percebeu que sua mãe escondeu o rosto para que ele não a visse chorar. Ele pensou: “Acho que nunca vi minha mãe sorrir. Só me lembro de tê-la visto chorar.”

			Pietre olhou novamente a bandeja de doces e salgadinhos, pensou nas palavras tristes de sua mãe e falou: “Tudo bem, mãe, eu vou sair para vender os docinhos e salgadinhos. Eu vou, mãe.” E assim foi. Mesmo sabendo do perigo que corria nas ruas, ele foi. A pobreza joga as crianças no trabalho infantil. Os donos do poder jogam as pessoas na pobreza.

			Pietre era muito inteligente. Ele passou a refletir nas palavras e nas lágrimas de sua mãe e, daquele dia em diante, passou a trabalhar com mais garra e afinco e a venda de doces e salgadinhos praticamente voltou ao normal. Ele tinha personalidade forte e disse para si mesmo: “Nem que eu tenha que matar alguém na vida, meus filhos não vão ser ferrados que nem eu. Isso é vida para o diabo.” É claro que Pietre falou sem pensar, mas ele diria essas palavras com mais ferocidade ou talvez nunca as tivesse falado, se soubesse que o pior ainda estaria por vir.

			E o tempo foi passando. Pietre, mesmo com todas as dificuldades do mundo, foi crescendo. Ele conviveu com a pobreza, com a tristeza e com a violência das ruas. E apesar de tudo, ele atingiu a maioridade. Ele, apesar de tudo torcer contra, conseguiu concluir o ensino médio. E ele continuava com a sua vendinha, agora, em uma baiuca montada na frente da vila de casas onde morava com sua mãe. E agora, além dos doces e salgadinhos, ele passou a comercializar pequenas bugigangas. Maria Clara olhava Pietre arrumando as poucas mercadorias em seu pequeno comércio e lhe dizia: “Um dia, meu filho, tu vais fazer o mundo beijar os teus pés. Tu és inteligente demais para viver essa vida de amarguras. Continue lutando, meu anjo, e um dia, quem te machucou vai se arrepender de ter-te feito mal.” Pietre pensou: “Será que a minha mãezinha sabe que eu apanhava nas ruas?”

			Pietre acabara de completar dezoito anos e atingiu um metro e setenta e sete de altura, chegando aos oitenta quilos de massa corporal. Como havia completado o ensino médio, sua mãe lhe disse para que ele se matriculasse em um cursinho pré-vestibular, no Centro da cidade. Ele, sabendo do pouco dinheiro que tinham, disse que achava melhor não ir, mas, Maria Clara lhe falou: “Vá, meu filho. O Teu futuro está no cursinho pré-vestibular. Pode ir. A gente se vira.” E ele foi ao Centro e se matriculou no cursinho. Sua rotina agora era trabalhar de dia e estudar à noite. Ele continuava sem tempo para a diversão. É como dizem os idosos da comunidade: “O pobre vive de teimoso.”

			Sua mãe, Maria Clara, nesta época, talvez pelo estresse, talvez pelo cansaço, talvez pela pobreza, talvez pela tristeza lhe imposta pela vida, contraiu uma doença degenerativa que a consumia. A cada dia que se passava, ela se sentia mais fraca e desanimada. Pietre percebeu que o pior estava chegando. Ele sabia que estava perdendo a sua mãezinha, e, apesar de todos os esforços feitos por ele para salvá-la, ela logo veio a falecer.

			Certa noite, ela passou mal no início da madrugada. Pietre ainda quis levá-la ao hospital, mas Maria Clara lhe disse: “Hoje não, meu filho. Estou cansada de tudo isso.” Então, Maria Clara morreu nos braços de seu filho Pietre proferindo suas últimas palavras: “Adeus, meu filho. Obrigado por cuidar de mim esse tempo todo. Nunca te esquece de mim. E nunca desiste de teus sonhos, meu filho. Desculpa te deixar sozinho neste mundo cruel. Teu pai estaria orgulhoso de ti. Adeus, meu anjo. Fica com Deus...” E se foi. Era uma madrugada fria de uma sexta-feira. Pietre chorou balbuciando as seguintes palavras: “Oh, meu Deus. Confiei tanto no Senhor e tu fizeste isso comigo... Nunca mais quero vê-lo em minha frente.” Pietre balançou negativamente a cabeça, bem devagar, olhou na direção do nada, e voltou a chorar sobre o corpo franzino de sua querida mãezinha.

			O dia amanheceu e Pietre comunicou aos vizinhos a morte de sua mãe. A vizinhança ficou comovida com a notícia. O velório foi na casa da vizinha que fazia os doces e salgadinhos. Todos se mobilizaram e o enterro ocorreu na tarde daquele mesmo dia. Algumas pessoas da vizinhança acompanharam o féretro. Apesar de pobre, Maria Clara era admirada por muitos, na comunidade.

			Naquela mesma noite, Pietre se viu sozinho em seu quartinho e pôs-se a pensar: “O que vou fazer agora. Não tenho casa, não tenho emprego, não tenho amigos, não tenho parentes, não tenho ninguém. Não tenho nada na vida.” E com toda a ironia do mundo, Pietre pronunciou a seguinte palavra: “Beleza!”

			Os dias seguintes foram muito difíceis para Pietre - como se isso fosse alguma novidade -. Ele tentava se concentrar, mas não conseguia. Ele sabia que viver sem um pai já tinha sido difícil, mas, agora, sem a sua mãe, a vida seria fora do contexto. Não dava mais.

			Todos notavam a sua tristeza, e alguns cogitavam que ele poderia fazer alguma besteira com a própria vida.

			E ele quase fez mesmo. Numa noite chuvosa, ele quase fez. Ele amarrou uma das pontas de uma corda no caibro de sustento do telhado da casa, e, a outra ponta, ele passou por seu pescoço, dando um laço. E ele pensou: “Vai ser melhor assim. Ninguém vai sentir a minha falta. Não tenho ninguém mesmo.” Mas, ele não concluiu o serviço. Ele lutou e não se entregou. E ele pensou sarcasticamente: “Nem para isso eu presto.”

			Ele continuou com a sua, como sua mãe sempre dizia, vendinha. Ele também continuou estudando. Ele sabia que o estudo era a sua única esperança de sobrevivência naquele mundo desigual. Seus poucos colegas de cursinho tentavam reanimá-lo. Convidavam-no para saírem, para dar uma volta pelo mundo, para conhecerem outras pessoas. Amar as mulheres.

			Estava difícil. Ele perdeu o interesse pela vida. Nada mais no mundo importava para ele. O suicídio se tornou somente uma questão de coragem para fazê-lo. Tempo ele tinha demais.

			Nessa ocasião, uma colega sua das aulas do cursinho, uma moça de nome Selma, que somente uma ou duas vezes havia lhe dirigido a palavra, aproximou-se de Pietre. Ela passou a conversar mais com ele. Pietre e Selma se deram muito bem. Eles passaram a conversar e a ficar sempre juntos e tornaram-se, em pouco tempo, mais do que simples amigos. Sem perceberem, os dois estavam entrando num envolvimento que parecia ser uma espécie de autoajuda. Selma parece que queria contar a sua história para o mundo e Pietre seria a sua válvula de escape. E ele, aos poucos, foi abandonando a ideia de atentar contra a própria vida. Ela percebeu uma chance de falar o que sentia. Ele começou a readquirir a vontade de viver. Eles se apaixonaram.

		

	
		
			
Capítulo 2

			Selma era uma garota muito bonita, branca, bronzeada, cabelos e olhos castanho-claros e um rostinho angelical, com um jeitinho inocente. E era inteligente, muito inteligente. Tinha dezoito anos de idade, um metro e sessenta e quatro de altura, e, assim como Pietre, também era filha única. Sua mãe era uma jovem senhora, bonita, um metro e sessenta e três de altura, branca, cabelos tingidos de claro, bronzeada, quarenta e três anos de idade. Pietre pensou: “Quase a mesma idade da minha querida mãezinha”.

			O pai de Selma era um jovem senhor de estatura mediana, um metro e setenta e três de altura, cinquenta anos de idade, de cor branca, com tons bronzeados na pele. Olhos castanhos. Tinha cabelos pretos com tons de grisalhos e não usava barba. Era um grande empresário do setor atacadista. Era dono de uma grande rede de supermercados com lojas em todos os cantos da cidade, dentre outros negócios afins, além de algumas dezenas de apartamentos bem situados, todos alugados para outras pessoas ou empresas. Tinha muitos funcionários. Era um homem de negócios bem sucedido. E rico. Muito rico.

			Selma demonstrava ser uma garota independente. Sabia falar, sabia conversar e sabia ouvir, mas ela não confiava em qualquer pessoa. Na verdade, ela não confiava em ninguém. Apesar da pouca idade, ela sabia muito bem que o ser humano não é de confiança, até que se prove o contrário.

			Apesar de ser uma garota bem comunicativa, Selma, em toda a sua vida, nunca conversou muito com o seu pai ou com a sua mãe. Ela se fechava em seu próprio mundo e eles achavam que isso era normal. Talvez por ser filha única, seus pais não tinham outro filho que pudesse servir de espelho. Selma se reprimia e seus pais achavam que isso mudaria, com o tempo. Mas, a falta de comunicação entre pais e filhos não pode ser considerada como algo normal. E isso, os pais dela vão sentir, na própria pele.

			Selma tinha um segredo. Ela nunca falou nada disso com ninguém, mas, agora, depois de sentir confiança em sua relação com Pietre, ela resolveu falar sobre o que a sufocava.

			Ela contou-lhe que não era filha legítima de seu pai, o empresário Carlos José Alencar Filho. Que este, na verdade, era seu padrasto, apesar de ela estar registrada como se fosse sua filha legítima, de sangue. Pietre disse que estranhava a situação, mas não via nada de anormal naquilo. Porém, Selma lhe disse que, de verdade, tinha quase que certeza de que o seu pai, quer dizer, padrasto, tinha assassinado seu verdadeiro pai, Pedro Neves de Souza. Que isso teria acontecido quando ela ainda tinha cinco anos de idade. Selma disse que ele, Carlos José Alencar Filho, pelo pouco que ela se lembrava, era um empregado de seu verdadeiro pai, Pedro Neves, e, sem que ninguém percebesse, passou a manter um romance proibido com a mãe dela, Delciane Rodrigues da Silva. E, Selma continuou falando: “Ele sozinho, ou mancomunado com minha mãe, Delciane, teriam tramado a morte do meu pai, Pedro Neves de Souza, para ficarem com a parte dele na empresa, pois ela, Delciane, era, legalmente, a sócia de Pedro, e eu, que era sua filha legítima, sua única herdeira.” Selma concluiu seu raciocínio: “Quer dizer, com a morte do meu pai, Pedro Neves, tudo ficou para minha mãe e para mim. Como o meu padrasto, Carlos José, já tinha um caso com a minha mãe, ele se aproveitou e tomou conta de tudo. Eu odeio aquele cara. Não sei como consegui viver com ele esse tempo todo. Mas ele vai marcar e eu vou acertar o passo dele.” E Selma, com um olhar distante, completou: “Eu era muito pequena, mas eu me lembro muito bem do que aconteceu naquele tempo. Ele pensa que eu sou lesa.”

			Pietre ficou estarrecido com aquelas revelações e, com jeitinho, perguntou à Selma se a mesma tinha certeza do que estava falando. E, se tinha, como chegou àquela conclusão, já que ela era somente uma criança de cinco anos quando o fato teria ocorrido. Selma falou que, foi crescendo e, com o passar do tempo, começou a ligar os pontos. Ela disse que percebeu a ganância do padrasto e os segredinhos em demasia que ele tinha com a mãe dela. Selma falou: “Eles são muito cínicos. Eles pensam que me enganam. Não sei como a minha mãe tem coragem de dormir com aquele cara.” E ela disse ainda que foi registrada normalmente no nome de seu verdadeiro pai, Pedro Neves, mas, depois da morte dele, sua mãe e seu padrasto, Carlos José, tiraram um novo registro de nascimento para ela, mudando seu sobrenome, como se a mesma fosse filha legítima de Delciane Rodrigues da Silva e Carlos José Alencar Filho. “Eu cresci e nunca entendi isso, mas nunca perguntei nada a nenhum dos dois. Eu nunca confiei neles. Parece mentira, mas desde pequena que eu não confio neles. Minha mãe é falsa, muito falsa. Ele também. O desgraçado finge que gosta de mim. Tenho vontade de matá-lo.”

			Continuando seu pensamento, Selma, que realmente já tinha mais do que amizade com Pietre, falou que iria apresentá-lo ao seu pai, Carlos José, e à sua mãe Delciane, como o seu namorado. Pietre fez uma carinha esquisita, mas, como não queria contrariar sua namorada, acabou concordando. Era uma quarta-feira e a apresentação ficou para o próximo sábado, à noite. Nesse intervalo, Pietre perguntou à Selma por que ela havia lhe contado tudo aquilo. Selma falou que, teve sua infância roubada por causa da ausência de seu verdadeiro pai, morto tragicamente em uma tentativa de assalto na qual ninguém foi identificado, muito menos preso. Que tinha ela certeza que seu verdadeiro pai caiu numa emboscada. Ela também disse a Pietre que não se lembrava de ter visto sua mãe chorar pela perda do marido, Pedro Neves. Além do mais, completou ela, apesar de eu ser, naquela época, de verdade, somente uma criança, vi, num curto espaço de tempo, Carlos José Alencar Filho adentrar a casa de meu pai e tomar conta de tudo. Da casa e dos negócios. Selma complementou: “Eu cresci e nunca concordei com essa situação, mas nunca falei nada para ninguém. Nunca tive em quem confiar. Todos pareciam estar me vigiando. Mas agora, amor, se tudo der certo, em breve eu vou limpar essa sujeira toda da minha família. Ele não perde por esperar. A hora dele está chegando. Ele já pegou a senha para atendimento preferencial, no inferno.” Pietre assustou-se com as palavras de Selma, mas preferiu não demonstrar tal reação, fingindo indiferença. Ele ainda achava que ela estava somente brincando. Mas Pietre vai descobrir que as únicas brincadeiras dessa história são as piadinhas sarcásticas de Selma. É como os pais da gente sempre dizem: “Brincadeira tem hora.”

			Selma era esperta e, sem que Pietre percebesse, talvez nem ela estivesse percebendo, passou a adoçar o ego dele. Ela começou a dizer, com gestos e palavras de carinho, que ele era muito inteligente e merecia algo melhor do que vender doces, salgadinhos e quinquilharias e morar num quartinho alugado na periferia. Que os dois mereciam coisa melhor. Que sua chance estava chegando. Que ele merecia ser um grande empresário de sucesso e que ela deveria ser a mulher dele.

			Pietre estava começando a aceitar a sugestão de Selma, afinal, gostava muito dela e prometeu a si mesmo, desde os tempos em que vendia docinhos e salgadinhos nas ruas, que um dia se livraria da pobreza. Ele falava à Selma que queria sim formar uma família com ela e que seus filhos jamais teriam uma infância pobre e sofredora como a dele. Pietre parecia endurecer o tom de voz ao se lembrar de sua infância de tristezas e amarguras, tendo o seu direito de ser criança escamoteado pelo tempo. Seu coração parece ter endurecido depois da morte de sua mãe, que Pietre sempre lembrava, amargurado: “Morreu esquecida do mundo, na pobreza e na solidão.” Selma percebia isso e iria saber tirar proveito disso, já que, apesar de ela também gostar muito de Pietre, o que ela queria mesmo era livrar-se de seu padrasto, que ela considerava asqueroso. Selma não dava ponto sem nó.

		

	
		
			
Capítulo 3

			A noite de sábado chegou e Selma e sua família, seu pai e sua mãe, preparam-se para receber a visita de Pietre. Antes da esperada visita, Carlos José e Delciane conversaram a respeito do assunto, já que Selma nunca havia trazido um namorado para apresentar a eles, apesar de sempre ter tido a liberdade para fazê-lo. Eles acharam meio estranho, mas concordaram que, talvez, o namoro de sua filha não fosse coisa séria. Talvez ela estivesse somente se divertindo. Carlos José falou à sua esposa Delciane: “A Selma cresceu e continua caladona. Se ela não fosse nossa filha eu diria que ela é meio esquisita.” Delciane falou: “Ela não é nada, nada esquisita. Ela somente se sente à vontade com as pessoas da idade dela. Se ela fosse tagarela, talvez a gente não gostasse. É assim mesmo.” Carlos José falou: “É assim mesmo porque nós não conversamos com ela quando a mesma era criança. Agora, ela só se abre para os seus colegas. E nós nem sabemos com quem ela anda.” Delciane falou: “Ela nunca nos trouxe nenhum problema da rua. Ela tem a cabeça no lugar.”

			Pietre chegou à casa de Selma, entrou e foi recebido por ela. Esta logo o apresentou a seus pais. Tanto Delciane quanto Carlos José o receberam com cordialidade. Eles eram muito educados e jamais deixariam transparecer que havia um pequeno problema de relacionamento entre eles e a sua única filha.

			Após uma rápida apresentação formal e um breve bate-papo, todos se sentaram à mesa para o jantar. Durante o jantar, Pietre preparou-se para um longo interrogatório a seu respeito, mas, para sua surpresa, a conversa fluiu sobre vários temas, menos sobre sua pessoa. Apenas Selma, a certa altura da conversa, falou que conhecera Pietre no cursinho pré-vestibular e ambos passaram a se dar muito bem, logo iniciando o namoro, já que curtiam as mesmas coisas, apesar de quererem seguir carreiras diferentes. Ela disse querer seguir Direito. Ele, Administração. Os pais de Selma pareceram ser muito liberais e somente observaram que também desejariam que sua filha estudasse Administração, para seguir o caminho do pai, mas que ela era inteligente e independente. Sabia o que queria.

			Pietre, ainda meio nervoso, e antes que os pais de Selma perguntassem sobre a sua família, falou que era órfão, mas, que já havia superado o trauma. Ele disse: “Eu moro sozinho. Um dia eu quero ter uma família. Um dia eu vou formar uma família para completar a minha vida.”

			Terminado o jantar, todos ainda conversaram por um breve período de tempo. Logo depois, Pietre despediu-se de todos e foi-se embora, levando uma boa primeira impressão dos pais de Selma. Estes, da mesma forma, do seu modo, tiveram também uma boa impressão de Pietre, mas não deixaram de comentar, entre si, que o rapaz era de uma classe inferior à sua família. Que o namoro dos dois não passava de um arroubo juvenil de sua filha. Carlos José sempre imaginou casar sua filha com alguém do seu mesmo nível social, apesar de ser um homem liberal, mesmo sem demonstrar tal qualidade. De verdade, Carlos José era um homem de bem, apesar de ser mulherengo, mas, sua filha Selma nunca percebeu as suas qualidades. É como dizem por aí: “Meus defeitos, todos falam em voz alta. Minhas qualidades, ninguém percebe.”

			No dia seguinte, domingo, Pietre e Selma falaram-se via telefone celular. Ela perguntou sobre o que ele achou do encontro com os pais dela. Ele respondeu que tudo correu melhor do que ele havia imaginado. Que esperava ser bombardeado por perguntas a seu respeito e não aconteceu nada disso. Que ele estava muito aliviado. Selma somente disse: “Amanhã a gente conversa melhor, meu amor. Beijo.”

			Segunda-feira à noite, na pracinha que fica em frente ao prédio do cursinho pré-vestibular onde estudavam, no Centro, Selma e Pietre sentaram-se para conversar. Após o início da conversa, Selma perguntou a Pietre: “De verdade, amor, o que tu achaste dos meus pais, pode falar francamente?” Pietre respondeu: “À primeira vista me pareceram ser gente boa. Tua mãe é muito bonita. Jovem e bonita. Agora já sei de onde vem a tua beleza. Tu te pareces demais com ela. Já o teu pai é muito inteligente. Achei que tu também te pareces com ele, um pouco, de verdade. De mais, não posso falar nada.” Selma disse: “Não se engane, principalmente com o meu pai. Aquilo é cobra criada. Ele não falou nada contra ti, pois te considerou descartável, carta fora do baralho. Se ele se sentisse ameaçado, teria logo mostrado as garras. E, meu amorzinho, eu não pareço nada com ele, tá bom!” Pietre completou: “É, meu amor, o que interressa somos nós dois. Nós é que sabemos da nossa vida e da nossa relação.” Selma então olhou diretamente nos olhos de Pietre e disse: “Ele não gosta de mim. Fatalmente também não vai gostar de ti. Temos que nos livrar dele. Pode te preparar. Tu podes achar que eu sou louca, mas nós vamos ter que mandá-lo para o inferno, o mais rápido possível.” Pietre, de supetão, disse: “Isso é uma piada, não é, amor? Tu não estás falando sério, não é mesmo?” Selma falou: “É sério, amor. Vamos ter que nos livrar dele. Tenho que recuperar a empresa do meu pai, além de vingar a morte dele. Depois que isso acontecer, a empresa também será tua. Minha e tua. De mais ninguém.” Pietre assustou-se: “Amor, somos somente estudantes. Não somos criminosos, muito menos assassinos.” Selma continuou: “A morte do meu pai não pode ficar em vão. Quando eu cresci, eu prometi que iria vingá-lo e vou vingá-lo. Tenho que vingá-lo. Só posso contar contigo, amor.” Pietre falou tentando fazer Selma mudar de ideia: “Amor, tu já pensaste que o teu padrasto pode ser inocente?” Selma falou: “Não, amor. Meu padrasto e minha mãe traíram meu pai. Disso eu tenho provas. Tenho guardada comigo uma carta comprometedora que ela escreveu a ele, isso, quando meu pai ainda era vivo. Meu pai morreu inocente na história. O filho da puta do Carlos José vai pagar e, se eu descobrir que minha mãe participou ou sabe da trama da morte do meu pai, ela vai se fuder também.” Pietre surpreendeu-se com a aspereza das palavras de Selma e falou: “Amor, por que tu não pegas a carta que compromete a tua mãe e o teu padrasto e entrega à polícia. Quem sabe o caso não é reaberto e eles descobrem alguma coisa que não viram antes, na época da morte do teu pai?” Selma falou: “Não, amor. Isso só iria denegrir a imagem do meu pai. Não iria dar em nada e eu poderia passar a ser alvo dos criminosos e, o que é pior, do canalha do meu padrasto. Ele nem pode desconfiar do que o espera.” A conversa se prolongou mais do que eles previam e ambos acabaram nem assistindo às aulas. Depois, eles se despediram e foram-se embora.

			Ao chegar à sua casa, no seu quartinho alugado, Pietre ficou um tempão pensando sobre o que conversou com Selma. “Será que aquela garotinha linda, meiga, com carinha de inocente, teria realmente coragem de matar o seu padrasto, ou, pior ainda, ficar contra a sua própria mãe. E o senhor Carlos José, será que realmente matou ou mandou matar o pai de Selma, Pedro Neves. E ela, será que não estaria usando-me para simplesmente se apoderar da fortuna de seu padrasto, e, depois que tudo passar, me dar uma bicuda. Caralho, meu! O que eu faço?”

		

	
		
			
Capítulo 4

			A partir daquele sábado, quando Pietre conheceu os pais de Selma, ela sempre o convidava para que ele passasse o final de semana, sábado ou domingo, com ela, na casa de seus pais. Pietre, que não conseguia mais ficar longe de Selma, sempre aceitava o convite e ficava, nos fins de semana, na companhia dela. Ele estava muito apaixonado. Os pais dela perceberam e Carlos José comentou com Delciane: “Esse rapaz me parece ser gente boa, mas está, aos poucos, infiltrando-se aqui em casa. Daqui a pouco ele vai querer dormir aqui, com toda certeza. Temos que dar um jeito nessa situação, antes que seja tarde demais. A Selma é muito novinha e não sabe se defender.” Delciane falou: “Nossa filha vivia muito tempo na rua. Agora, ela está parando mais em casa. Melhor não nos metermos eu seu namoro. Tu sabes que ela é esquentada. Vamos ver até aonde isso vai dar.” Carlos José disse: “Não sei não, mas ela não dá ponto sem nó. Ela está aprontando. Melhor ficar de olho neles dois, principalmente nele, que pode estar querendo aproveitar a chance e dar o golpe do baú. Conheço muitos desse tipo.” Delciane, que já simpatizara com Pietre, disse: “Tudo bem, amor. Não se preocupe. A Selma não é boba, ela deve saber qual é a nossa opinião sobre esse assunto. Eu vou conversar com eles e ver qual a verdadeira situação desse namoro.”

			Logo em seguida, Delciane conversou com Selma e Pietre, perguntando, para iniciar o assunto, se estava tudo bem na escola, no cursinho pré-vestibular. Eles disseram que sim, que estava tudo normal. Que, com toda a certeza, eles iriam passar em todos os vestibulares que fizessem. Selma percebeu que aquela conversa tinha o dedo de seu padrasto. Mas Selma, que, desde pequena, sempre foi independente, imediatamente, falou para sua mãe: “Mãe, eu sei que eu e o Pietre somos muito jovens, mas, não vou lhe esconder nada. Nós já chegamos a pensar em morar juntos. Estamos pensando em morar juntos. De verdade. Já pensamos até em casar, de papel passado e tudo. Dentro da lei. Tem algum problema nisso?” Delciane se assustou: “Filha, tu és muito jovem, quase uma criança ainda. Vocês dois são muito jovens. Tu não podes estar falando sério. E tu, Pietre, pensas como eu ou como a tua namorada? Por favor, me digam que estão brincando. Sim, digam que isso não passa de uma brincadeira?” Pietre respondeu: “Dona Delciane, realmente, eu e Selma já pensamos em morar juntos, apesar de sermos muito jovens. Mas não se preocupe, queremos estudar e nos formar. Não queremos depender de ninguém. Queremos ter a nossa própria vida.” Selma completou: “Sim, mãe, pode dizer ao papai que não queremos o dinheiro dele. Eu tenho, legalmente, a minha mesada, e, não vamos ficar parados. Vamos trabalhar. Eu e Pietre pensamos igual, nós vamos conseguir sobreviver. Temos a certeza disso. Espero que a senhora fique do nosso lado.” Delciane falou: “Oh, minha filha, é claro que eu e o teu pai não vamos te desamparar, isso nunca. Mas o teu pai não vai gostar de ouvir isso. Seria bom vocês pensarem melhor e deixar isso para um futuro próximo, pelo menos, mais uns meses. Quem sabe daqui a um tempinho teu pai não aceita, meu amor.” Selma falou: “Quem tem que aceitar sou eu e o Pietre, mãe. Parece até que casar é coisa de outro mundo. Ele tem que se preocupar com os negócios dele. Da minha vida cuido eu.” A conversa parece ter tomado uma conotação de chatice, ocasião em que Delciane voltou para o lado de seu marido, que tomava um uísque com um convidado. Selma disse a Pietre que tinha certeza de que, na verdade, esse convidado, como muitos outros, era um capanga ou coisa parecida. Carlos José nunca estava sozinho. Parece que ele tinha medo de alguém ou de alguma coisa. Selma sempre o observava. Ela orientou Pietre a fazer o mesmo. E ela ainda falou a Pietre: “O meu padrasto pensa que eu não sei que ele trai a minha mãe, direto. Só não conto nada para ela porque ela merece. Eles se merecem.”

			Naquele mesmo dia, à noite, depois que Pietre foi-se embora e Selma recolheu-se para o seu quarto, depois do jantar, Carlos José, muito ansioso, perguntou à Delciane sobre a conversa que ela tivera com Selma e Pietre. Delciane tentou desconversar, mas Carlos José percebeu e insistiu para que sua esposa falasse sobre o que conversaram. Carlos José estava com a pulga atrás da orelha, sabia que algo poderia estar acontecendo, e, bem debaixo do seu nariz. Delciane relutou, mas cedeu, falando a Carlos José sobre a intenção de Selma e Pietre de se casarem. Carlos José esbravejou: “O quê! Aquele moleque pensa que pode entrar em minha casa e já ir se casando com minha filha, e sem falar nada comigo? E Selma, é doida? Amanhã eu vou falar com ela. Vou acabar com esse romancezinho em dois tempos. Ah,vou...” Delciane disse: “Melhor eu falar com ela. Tenho medo de ela se enfezar e dizer que vai embora com ele. Tu sabes que ela pode agir assim. Aí vai ser pior. Repito, deixa que eu falo com ela.” Carlos José, bastante irritado, disse: “Tudo bem, mas eu vou ter uma conversa séria com aquele pé-rapado. Ele que me aguarde.”

			Mas Carlos José ficaria, não somente irritado, mas, talvez até apavorado, se ao menos imaginasse qual seria a verdadeira intenção de Selma. Ninguém sairia de casa se soubesse que o anjo da morte está lá na esquina.

		

	
		
			
Capítulo 5

			Passaram-se alguns dias e Carlos José, bem mais calmo, falou à Selma que Delciane havia lhe falado sobre sua intenção de casar-se com Pietre. Carlos José disse à sua filha que gostaria de vê-la formada para depois ela pensar em casamento. Carlos José também disse à sua filha que gostaria de conversar com Pietre sobre o assunto. Carlos José falou à Selma: “Diga para o seu namorado vir falar comigo. Quero conhecê-lo melhor. Quero ouvir o que ele tem a dizer sobre o assunto.” Selma não gostou muito da ideia, mas disse que ligaria para Pietre e marcaria um encontro entre os dois, seu namorado e seu pai, no escritório de um dos empreendimentos do empresário, no Centro. Selma, embora meio receosa, ligou para Pietre e passou-lhe o endereço do escritório de seu pai, informando-o também do dia e da hora do encontro. Ela disse para seu namorado tomar cuidado. Pietre entendeu o recado, ficou um pouco nervoso, mas disse que iria conversar com Carlos José, pai de sua namorada Selma. E ele foi.

			O encontro não foi muito agradável. Carlos José não estava num dia bom, por causa dos negócios, e, acabou descontando a sua raiva em Pietre. Este, que queria expor a Carlos José suas verdadeiras intenções para com Selma, nem chegou a falar nada sobre esse assunto, somente ouviu o que o empresário lhe falou. Carlos José, talvez numa atitude impensada, fez uma proposta a Pietre. Este, assustado, foi-se embora, levando uma péssima segunda impressão de Carlos José. Este, depois que Pietre já havia saído, parece ter-se arrependido da atitude que tomou, mas, olhou para um de seus funcionários de confiança e falou: “Nos negócios, às vezes, uma tacada de risco pode salvar o dia.” Mas ele se esqueceu da máxima da vida: “Nunca dê armas ao adversário”.

			À noite, ao encontrar-se com Selma, no Centro, Pietre falou a ela do ocorrido durante o encontro com o pai dela. Pietre fitou os olhos de Selma e falou: “Teu pai foi duro comigo. Ele chegou quase a me humilhar e, depois, ofereceu-me dinheiro pra eu me afastar de ti. Fiquei sem saber o que fazer. Tive que pegar o dinheiro. Não quis me complicar, já que havia um cara com ele que me pareceu ser uma espécie de capanga. Fiquei com medo. Achei que se eu não pegasse o dinheiro poderia ser pior pra mim. Ele também disse que se eu te falasse alguma coisa, eu poderia me dar muito mal. Disse pra eu, por esses dias, inventar uma boa desculpa e romper contigo. Afastar-me de ti de vez. Ele chegou a sugerir que eu mudasse de cidade. Acho que o teu pai é do mal. O que vamos fazer agora?” Selma disse: “Eu te falei que ele não prestava. Acredita agora, amor. Acredita que ele é perigoso?” Pietre balançou a cabeça positivamente. Selma continuou falando: “Temos que executar o nosso plano o mais rápido possível ou perderemos o controle da situação e passaremos nós a correr risco. Eu não quero acabar que nem o meu pai e nem quero te ver jogado numa cova rasa. Somos muito novinhos para servir de comida de urubu.” Pietre disse: “É, amor. Agora não posso mais sair fora e te abandonar nesse labirinto do demônio.” Selma disse: “Oh, amor! Tu terias coragem de me abandonar dentro desse ninho de cobras?” Pietre disse: “Não, amor. Eu só queria que tu desistisses disso, mas agora, realmente, vejo que tu podes ter razão. Acho que não dá mais para recuar. Vamos ter que ir até as últimas consequências.” Selma falou: “Beleza! Agora é tudo ou nada.” E ela atravessou o Rubicão e falou: “A sorte está lançada. Ou ele ou nós.” Pietre perguntou: “Como vai ser, amor. Tu já sabes?” Selma, demonstrando frieza, completou: “Eu conheço a rotina dele. Penso em simular um assalto do jeito que ele fez com meu pai. Vamos pagar na mesma moeda. Deixa que eu vou bolar um plano bacana. Tu só tens que arranjar o pessoal para o serviço. Tu consegues isso, amor?” Pietre falou: “Vou tentar contatar uns caras lá do meu bairro e te dou a resposta. Só vou atrás desse pessoal porque não vamos conseguir fazer o serviço sozinhos, pois o certo seria não envolver ninguém de fora nisso. Ainda bem que eu peguei o dinheiro do teu pai. Como é muita grana, temos como pagar o pessoal externo. Teu pai, sem querer, financiou a nossa causa. Que ironia, hein?” Selma falou: “Beleza, amor. Ah, arranja também uma garota nova e bonita, mas que seja esperta. O desgraçado gosta de garotas novas e eu vou atraí-lo usando uma de suas fraquezas.” Pietre surpreendeu-se com aquela notícia, mas somente falou: “Tudo bem, amor, mas, e os seguranças? Ele tem seguranças, não? Como vamos fazer?” Selma respondeu: “Os seguranças vão juntos. É o efeito colateral. Espero que, como seguranças, eles tenham seguro.” Selma sorriu baixinho da piadinha que fez. Pietre pensou: “Eu é que não estou nada seguro nessa história.”

		

	
		
			
Capítulo 6

			Pietre e Selma fingiram estar brigados e, no final de semana seguinte, ele não apareceu na casa da namorada. Selma, para não despertar a desconfiança de seu pai, demonstrou indiferença, mas, ao ser sondada por sua mãe, disse estar meio triste e confusa. Disse que Pietre estava frio e distante. Ela disse à sua mãe que achava que ele não queria mais namorá-la. Que tudo tinha acabado. Delciane disse à Selma que era melhor assim, que ela encontraria alguém que o substituísse, logo, logo. Que a vida era assim mesmo e outras coisas afins. Selma fingiu concordar com Delciane e foi para o seu quarto trocar de roupa para, depois de muito tempo, tomar um banho de piscina em sua casa, sozinha. Seus pais ficaram felizes. Eles acharam que realmente o romance de Selma e Pietre havia acabado ou estava quase no fim. Carlos José pensou: “Vamos ver se o nosso don juan cumpre sua parte no trato. Melhor assim. Melhor para ele, melhor para a Selma. Melhor para todo mundo. Ele é novo. Se souber usar o dinheiro que lhe dei, vai se dar bem na vida.” Carlos José não falou à sua esposa Delciane que havia dado dinheiro para Pietre se afastar de Selma.

			Realmente, como disse Selma, a sorte estava lançada. Pietre contatou um rapaz com o qual ele nunca havia conversado na vida, mas sabia, de ouvir falar, ser um homem que conhecia a fundo o submundo do crime organizado. Ambos se conheciam de vista. Esse rapaz agia em outros pontos da cidade, e, dizem, até em outros estados, e, sempre aparecia no bairro todo nos trinques, sempre bem alinhado, com carrões, motos de altas cilindradas e mulheres, sempre diferentes a cada mês. Por sumir uns dias e sempre voltar, era conhecido como Turista. Uma de suas residências era ali na comunidade, na zona Leste da cidade de Manaus. Era uma pequena fortaleza. Pietre deu sorte e cruzou com o Turista numa rua próxima à vila de casas onde morava. Como o Turista estava em seu carro, disse a Pietre, que estava a pé, que o esperaria em sua residência, à noite. O Turista, por conhecer Pietre de vista e saber de quem se tratava, disse para o mesmo entrar sem bater. O portão estaria aberto.

			O Turista era um playboy. Era um rapaz de um metro e oitenta e cinco de altura, moreno bronzeado, cabelos pretos e lisos. Tinha quarenta anos de idade e sempre andava protegido por seus companheiros, usufruindo também a companhia de belas mulheres. Ele era um bon vivant.

			À noite, ao chegar à residência do Turista, Pietre, sem rodeios, falou todo o seu problema para ele, de como conheceu Selma e tudo o mais, falando, inclusive, da ameaça feita a ele pelo padrasto de Selma. O Turista disse estar surpreso com a história de Pietre, mas, como simpatizava com ele, já tendo, inclusive, comprado doces e salgadinhos com o mesmo, no tempo em que Pietre era criança e vendia nas ruas. O anfitrião, para surpresa de Pietre, disse que também havia ido ao velório e ao enterro da mãe dele. O playboy disse que admirava muito Maria Clara, por ser uma mulher batalhadora. E ele ainda disse: “Morreu muito nova, muita gente aqui no bairro sentiu.” Pietre se segurou para não chorar.

			Retomando o assunto, o Turista aceitou reunir-se com Selma e Pietre para saber, de fato, o plano que eles teriam em mente. Ele disse que os ajudaria, se sentisse firmeza nas suas convicções. Pietre falou ao Turista que não seria de graça. Ele e Selma pagariam pelo serviço, ou melhor, pela ajuda, consertou. Pietre falou de onde veio o dinheiro. O Turista disse: “A priori, eu só vou precisar de dinheiro para comprar o material necessário e pagar os homens que deveremos contratar. Tem que ser um pessoal de primeira, afinal, como tu me disseste, o cara é peixe grande. Temos que fazer um serviço de primeira, sem erros. Da minha parte, farei pela nossa nova amizade. E em memória de sua mãe, que era uma mulher gente fina.” Novamente Pietre se segurou para não chorar na frente do Turista. Toda vez que ele ouvia falar de sua mãe, ele se lembrava da morte dela e tinha vontade de se vingar do mundo.

			Ficou acertado que Selma, Pietre e o Turista se reuniriam na casa de um amigo de confiança dele, do Turista, em outro bairro da cidade. Todo cuidado era pouco. Às vezes, um pequeno vacilo leva todo um trabalho por água abaixo. O Turista sempre proferia a seguinte frase: “Eu não nasci ontem.”

			Pietre falou à Selma que estava tudo acertado. Que eles se reuniriam com um profissional por aqueles dias. Que, se tudo desse certo, o plano deles seria logo executado. Selma falou: “Ok, amor. Eu já pensei numa estratégia e vou expô-la para o nosso contato. Espero que a gente se acerte com ele. Isso já está me tirando do sério. Quero logo acabar com isso.”

			O encontro com o Turista aconteceu três dias depois de Pietre contatá-lo. Pietre apresentou Selma ao Turista e ele a achou muito novinha para bolar um plano sofisticado, pra não dizer diabólico, mas ele não falou nada a respeito disso. Negócio era negócio. Ele pensou sarcasticamente: “O dinheiro sujo compra jaraqui e farinha do mesmo jeito que o dinheiro limpo compra.”

			Selma expôs ao Turista toda a história, revelando, inclusive, detalhes sórdidos da vida pessoal de seu padrasto, Carlos José. Selma disse ao Turista que mandaria seu padrasto para o inferno, com ou sem ajuda, pois o desgraçado matou seu pai e ficou com a empresa e a fortuna dele. Selma ainda revelou ao Turista que sabia muito bem manejar uma arma de fogo e poderia fazer tudo sozinha, mas não teria um álibi para se safar. Pietre se surpreendeu com as revelações de Selma, e, o Turista começou a mudar de ideia com relação a ela, percebendo que a mesma não era somente uma garota novinha com um rostinho bonito aparentando inocência. Aquela garota tinha muita lábia, astúcia e era perigosa, muito perigosa.

			Passadas as revelações, Selma disse ao Turista que conhecia toda a rotina do padrasto dela, informando que ele, Carlos José, gostava de sair com garotas mais novas, e, ele sempre ia, pela parte da tarde, a um motel de luxo em um bairro afastado do Centro. Ela completou: “Minha ideia é fazer uma garota jovem e bonita sair com ele, que aí ele vai sozinho, sem capangas. Após pegar confiança na garota, ele vai baixar a guarda. E a garota em questão é a nossa garota, a garota do nosso esquema, é claro. Como ele só vai ao mesmo motel, há anos, podemos armar uma casinha pra ele, dentro do motel, na suíte, ou na saída do motel, ou, um pouco mais complicado, na rua, mas aí poderíamos colocar a vida da garota em perigo, mas, se não houver outro jeito, temos que fazer assim mesmo. Informaremos à garota o risco da missão. Ela tem que ser de fé. Não pode dar para trás e muito menos nos trair, senão a gente se ferra. Aí eu vou ter que me livrar dela, e isso, não faz parte do meu plano.” Selma respirou e continuou: “Se tu tiveres outra ideia, meu amigo, quero ouvir.” O Turista perguntou à Selma: “Como a nossa garota vai se aproximar do teu padrasto sem dar na vista? Tu já pensaste nisso?” Selma respondeu: “Sim, e é simples. Já aconteceu algo parecido antes. Certa vez eu fui com uma colega minha até o escritório do meu padrasto, no Centro, e o safado botou para cima da vadia. A cunhantã demonstrou ser uma bela piranha. O resto vocês já imaginam o que aconteceu. Assim, meus amigos, eu vou novamente com outra amiga, no caso, a nossa garota, até o escritório do meu padrasto, e o resto é com ela. Como eu disse, tem que ser uma garota que, além de bonita, tem que ser esperta, bem safa mesmo.” O Turista disse à Selma e a Pietre que a ideia dela era muito boa. Apesar de manjada, era muito boa. O matador também falou a eles: “Tô dentro. Vamos precisar de cinco homens, da garota e de dois carros. Um para executar o serviço, outro para auxiliar na fuga. Quanto às armas, vamos precisar de um fuzil e duas pistolas semiautomáticas, além de dez granadas de mão e uma metralhadora, caso precisemos abrir caminho para uma fuga fora do previsto.” E o Turista ainda completou: “E não devemos nos esquecer de uma coisa. Se a nossa garota for presa durante a execução do serviço, ela tem que afirmar veementemente, sem titubear, que é tua amiga, Selma. Então, algumas pessoas têm que vê-la chegar contigo, ao escritório do teu pai. Tu tens que combinar isso com ela direitinho. Não pode haver erros, senão, todos nós poderemos parar atrás das grades ou, o que é pior, ir para a cidade dos pés juntos.” Todos concordaram e Pietre falou: “E o dinheiro, Turista, tu vais querer levar agora?” O Turista respondeu: “Vou precisar dar um sinal para os homens que vou contratar. Também vou contatar a garota e ela certamente também vai querer uma parte adiantada. Ela precisa se embonecar para o serviço, não é mesmo? Preciso também providenciar as armas e os carros. Então vamos falar de cifras, meus jovens!”
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